
A CHACINA VIROU PAISAGEM 
 

 

 

 

nós. Há um cobrador de ônibus que segura o veículo para uma senhora correr; um 

 



 

boca; ela entra pesada e se acomoda no fundo da língua, lembrando que o som das 

Arendt chamou de banal o mal que se organiza; Susan Sontag lembrou que olhar a 

dor dos outros é um exercício de responsabilidade; os cronistas, de Rubem Braga a 

que cresce, a flor que resiste no canteiro, a carta que chega sem erro de endereço. 

 

 

A justiça, palavra tão cansada de ser invocada, anda com passos curtos. Ela precisa 

uma e outra, a comunidade se move na corda bamba da civilidade. O que nos salva 

 

 



do cheiro do corredor do hospital, do barulho da ambulância, da luz que entra pela 

compõem, ela se consagra ao ofício de não esquecer. O papel, afinal, foi inventado 

 

 

 

 

cansaço. A reação de se chocar, e a de não se chocar, que sigam dialogando dentro 

 


